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Resumo do Artigo: OBJETIVO: Identificar, de acordo com a literatura específica, os fatorem que 

influenciam na qualidade de vida dos cuidadores familiares de idosos com da Doença de Alzheimer 

(DA). METODOLOGIA: revisão sistemática da literatura nas bases de dados Scientific Eletronic 

Library Online (SciELO), Literatura Latino-Americana em Ciências da Saúde (LILACS), e o 

portal de periódicos Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), a 

partir dos descritores “Idoso”, “Alzheimer” e “Cuidador”. RESULTADOS: a Doença de 

Alzheimer é neurodegenerativa progressiva e acomete inúmeras funções corticais como a memória, 

pensamento, compreensão e linguagem, integridade física, mental e social da pessoa idosa 

limitando a autonomia para realizar principalmente as atividades da vida diária (AVD). Diante 

desse cenário, surge a necessidade do papel do cuidador, que passará a ter responsabilidade direta 

sobre aquela pessoa idosa. Esse papel de dependência repercute de modo negativo na vida desses 

cuidadores, sendo necessário uma atenção especial dos profissionais e serviços de saúde para com 

esse indivíduo. CONCLUSÃO:  a qualidade de vida desses cuidadores é prejudicada pelo fato 

dessa relação deixar de ser de reciprocidade para se tornar uma relação de total dependência, o que 

influencia diretamente na vida pessoal e social dessas pessoas, desencadeando de forma direta a 

depressão e uso de diversos medicamentos, principalmente os psicotrópicos. Se faz necessário mais 

orientações e acompanhamento por parte dos profissionais e serviços de saúde que cercam os idosos 

e seus cuidadores, visto que o envelhecimento populacional se torna cada vez maior e 

consequentemente a DA e necessidade de uma pessoa exclusiva para o cuidado dessa pessoa idosa 

também aumenta.  

Palavras-Chaves:  Idosos, Alzheimer, Cuidador.  

 

INTRODUÇÃO 

         O aumento da expectativa de vida vem crescendo exacerbadamente nos últimos anos e 

concomitante a isso, observa-se um aumento bastante expressivo de doenças crônico-degenerativas 

relacionadas à idade. A que mais se destaca entre estas é a demência, sendo a mais comum a 

Doença de Alzheimer (DA)
 (1)

. Responsável por aproximadamente 50-70% de todas as demências, a 

DA é uma doença neurodegenerativa progressiva, que acomete múltiplas funções corticais, 

incluindo memória, pensamento, compreensão e linguagem e deficiência das habilidades cognitivas 

que são acompanhadas pela perda de controle emocional, do comportamento social e da motivação, 

tem início insidioso que é comumente diagnosticada de acordo com critérios clínicos diferenciais
 (2)

. 

Só no ano de 2010, estimou-se que mais de 35 milhões de pessoas estavam vivendo com esse tipo 
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de doença
 (3)

. A patologia irá comprometer demasiadamente a integridade física, mental e social da 

pessoa idosa, alterando assim dramaticamente os níveis de autonomia e independência o que resulta 

em mudanças importantes e limitações graves para desempenhar Atividades da Vida Diária (AVD)
 

(4)
. 

Diante desse cenário, surge o papel do cuidador, que se depara com uma nova realidade, 

incluindo tomadas de decisões e novas responsabilidades que podem repercutir de forma negativa 

em suas vidas, sendo necessário uma atenção, orientação e preocupação maior em relação a esse 

cuidador por parte dos profissionais e serviços de saúde 
(
5

)
.  Segundo Araújo

(5)
, os cuidadores  

podem ser classificados de acordo com o vínculo cuidador-paciente, formal ou informal (se é 

remunerado ou não), voluntário, leigo ou profissional e primário e secundário. O primário é aquele 

cuidador que tem a principal, total ou maior responsabilidade pelos cuidados prestados no ambiente 

domiciliar, já o secundário é aquele que presta atividades complementares às do cuidador primário.  

         A experiência de assumir tais responsabilidades, tem sido citado por cuidadores familiares 

como uma tarefa exaustiva e estressante, pelo envolvimento afetivo e por ocorrer uma 

transformação de uma relação que anteriormente era de reciprocidade para uma atual relação de 

dependência, em que o cuidador, ao desempenhar atividades relacionadas ao bem-estar físico e 

psicossocial do idoso, passa a ter restrições em relação à sua própria vida
 (5-6)

.
 
 

          Percebendo a relevância desta temática, o presente estudo tem como objetivo identificar 

acerca da qualidade de vida do cuidador familiar do idoso portador de Alzheimer, e expor as 

principais alterações que ocorrem na vida de quem realiza essa tarefa.    

METODOLOGIA 
 

O presente estudo trata-se de uma revisão sistemática da literatura realizada no mês de 

outubro de 2017, por meio de pesquisa utilizando fontes de dados e literaturas sobre o tema 

discorrido, a qual foi executada conforme a definição da questão de pesquisa, identificação, leitura e 

seleção dos artigos que respondiam à questão norteadora. Foi, ainda, realizado a análise do material, 

inclusão no estudo e síntese das informações, exposição do estudo e discussão dos artigos.
 

A questão norteadora deste estudo foi elaborada, à priori, identificando o objeto de estudo – 

o cuidador familiar e o idoso portador da Doença de Alzheimer (DA) - e o enfoque da pesquisa: os 

fatores que interferem na qualidade de vida do cuidador familiar do idoso portador da Doença de 

Alzheimer. Tomando como base o centro da pesquisa, desenvolveu-se a seguinte questão 

norteadora: quais os fatores que interferem na qualidade de vida do cuidador familiar do idoso 

portador da DA?  
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As bases de dados utilizadas para consolidar essa pesquisa foram: Scientific Electronic 

Library Online (SciELO), portal de periódicos Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 

Nível Superior (CAPES) e Literatura Latino-Americana em Ciências da Saúde (LILACS). 

Utilizaram-se os descritores “Idoso”, “Alzheimer” e “Cuidador” através do operador booleano 

AND.  

Foram achados 154 artigos sobre o tema, que após os critérios de inclusão referente aos últimos 6 

anos, nos idiomas português e inglês que atendessem à questão da pesquisa; em texto completo e 

gratuito, selecionaram-se 10 trabalhos científicos. 

           Foram incluídos artigos dos últimos 6 anos de acordo com o tema e disponíveis para leitura. 

Os critérios de exclusão foram a fuga do tema proposto. Todos os artigos foram analisados através 

da leitura dos títulos, resumos e ano de publicação. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Para facilitar o entendimento e a visualização dos artigos encontrados para embasar essa 

pesquisa, foi elaborado o Quadro 1. 

 

AUTORES ANO 
FONTE DE 

DADOS 
TIPO DE ESTUDO 

PAIS DE 

ORIGEM 

1 2011 CAPES 
Quantitativo, descritivo e 

transversal 
Brasil 

2 2014 SciELO 
Exploratório, descritivo e 

qualitativo 
Brasil 

3 2016 CAPES Exploratório e 

qualiquantitativo 
Brasil 

4 2016 CAPES 
Exploratório, descritivo e 

qualitativo 
Brasil 

5 2012 CAPES 
Exploratório, descritivo e 

qualitativo-quantitativo 
Brasil 

6 2015 SciELO Pesquisa bibliográfica Brasil 

7 2014 CAPES Quantitativo Brasil 

8 2011 SciELO Transversal Brasil 

9 2016 SciELO 
Exploratório, descritivo e 

qualitativo 
Brasil 



 

 

(83) 3322.3222 
contato@cieh.com.br 

www.cieh.com.br 

10 2017 CAPES Descritivo e quantitativo Brasil 

Quadro 1. Características dos estudos incluídos na presente revisão, de acordo com os autores, ano, 

fonte de dados, tipo de estudo e país. Natal, RN, Brasil, 2017.  

De acordo com as leituras dos artigos, o dado estudo discorre sobre a qualidade de vida do 

cuidador familiar do idoso portador da Doença de Alzheimer (DA). O cuidador desempenha uma 

função fundamental na vida diária dos portadores de DA, envolvendo-se em todos os métodos de 

cuidados e adquirindo responsabilidades adicionais durante o curso da doença. Durante a evolução 

da demência, torna-se necessário que o cuidador auxilie o portador em atividades de vida diária 

básicas, como cuidados de higiene, alimentação, administração de medicamentos e administração 

de finanças
 (7)

.  

            Cuidar de um portador de DA não é um trabalho fácil, pois demanda tempo, energia e 

paciência. O comprometimento da qualidade de vida do cuidador é bastante comum e podem 

ocasionar problemas sociais, físicos e psíquicos, sendo evidenciados pela presença de depressão e 

exaustão devido ao progressivo desgaste
 (6-7)

. Os cuidadores apresentam variáveis socioeconômicas 

e demográficas que podem agravar o nível de sobrecarga física, emocional, social e financeira. O 

fato da maioria dos cuidadores ser do sexo feminino, casada, residir com o idoso, cuidar há mais de 

três anos e realizar outras tarefas além do cuidado, favorece para o aumento da sobrecarga
 (8-9)

.
 

           Ademais, a literatura relata que a exclusão social dos cuidadores, advinda da extrema 

exigência de cuidados diretos ao idoso com Alzheimer, é fator potencializador de uma sobrecarga 

emocional e social. Alguns dos estudos revelam que este fato pode acarretar em quadros de 

depressão, angústia, medo, frustração, tensão e, consequentemente, uso de diversos medicamentos, 

principalmente os psicotrópicos
 (8)

.  

Indubitavelmente, em consonância com os trabalhos utilizados, o impacto das situações 

desgastantes sobre a vida dos cuidadores poderia ser minimizado mediante uma maior distribuição 

de atribuições entre os familiares desse idoso com Alzheimer, evitando a concentração de 

responsabilidades em um único familiar. Notadamente, a saúde desses indivíduos encontra-se 

extremamente afetada, a tal ponto que esse quadro de estresse ligado ao cuidado pode influenciar a 

percepção dos cuidadores sobre o seu estado de saúde, bem como afetar a assistência prestada, a 

continuidade da disponibilidade familiar e a saúde do idoso com Alzheimer
 (10)

. 

 

 

 



 

 

(83) 3322.3222 
contato@cieh.com.br 

www.cieh.com.br 

CONCLUSÃO  

          A partir do estudo da literatura, notadamente a qualidade de vida da pessoa que desempenha o 

papel do cuidar desses idosos com a DA tem uma piora significativa, sendo o estresse o principal 

causador desse desgaste, podendo até interferir de maneira direta ao cuidado a ser prestado.  

          Se faz necessário mais orientação e acompanhamento por parte dos profissionais e serviços 

de saúde que cercam os idosos e seus cuidadores, visto que o envelhecimento populacional se torna 

cada vez maior, consequentemente a doença de Alzheimer também aumenta tendo em vista que a 

DA é responsável por 50 a 70% de todas as demências.
5
 Dessa forma, aumenta também o número 

de cuidadores familiares que estão sujeitos a sofrer alterações em sua saúde mental, física e social.   
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